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			Capítulo 1

			 

			Duas riscas cor-de-rosa.

			Na casa de banho, Molly Hunter ficou a olhar durante cerca de trinta segundos para o pauzinho branco que mostrava o resultado. Pegou nele e observou-o durante mais uns instantes.

			Não podia ser. Tinha de ser... Impossível.

			Começou a sentir náuseas outra vez, como se a desafiassem a negá-lo. Durante as últimas semanas, acordara todos os dias com vontade de vomitar e cansada. Contudo, depois de três dos seus alunos da escola de verão terem estado doentes, com gripe, atribuíra o seu estômago sensível a isso. E não a...

			Oh, meu Deus! Não àquela noite em Las Vegas.

			Há dois meses. Passara assim tanto tempo? Como podia não ter reparado?

			Fácil! Não tinha namorado, nem marido, e as oportunidades de ficar grávida iam de escassas a inexistentes. 

			A sua mente voou até ao bar, até um homem bonito de olhos azuis e cabelo preto. Um homem que só conhecia pelo nome próprio.

			Linc.

			«Não usaremos apelidos.»

			«Não haverá compromissos.»

			«Só teremos esta noite.»

			Uma noite louca, em que Molly Hunter, que nunca fazia nada sem o ter planeado e sem pensar nas consequências, se esquecera da cautela e permitira que uma atração quase eletrizante regesse todos os seus pensamentos.

			Desde aquela noite, fizera o possível para tentar esquecer aquele homem embriagador que conhecera em Las Vegas e pensara que conseguira.

			Ele fora uma atração momentânea, um erro louco na sua vida e, embora de vez em quando se interrogasse onde estaria ou se estaria a pensar nela, achara que conseguiria enterrar aquele encontro de uma noite na sua memória... Como uma lembrança deliciosa. Era o melhor que podia fazer.

			Afinal de contas, era professora primária, uma mulher que, no verão, não fazia nada mais emocionante do que dar aulas de recuperação a estudantes do liceu. Uma mulher conservadora, no pleno sentido da palavra. Nunca fizera nada que se parecesse remotamente com aquilo.

			Bom, «nunca» não era o termo correto. Quase nunca!

			Fora a Las Vegas com um propósito, ajudar a boa amiga Jayne Cavendish a esquecer o fim devastador do seu noivado com Rich Strickland. As quatro amigas, Molly, Jayne, Alex Lowell e Serena Warren, tinham planeado um fim de semana com idas ao cabeleireiro, martínis e lembranças.

			E fora exatamente o que tinham feito naquela primeira noite mas, na segunda, tinham-se mostrado mais aventureiras e cada uma seguira o seu próprio caminho. Para algumas, aquele momento em que estiveram separadas significara um pequeno problema.

			Para Molly... Era um grande. Sacudiu o pauzinho e voltou a olhar para ele. Continuava a haver duas riscas cor-de-rosa.

			«Estás grávida!», gritavam aquelas riscas, com a sua cor feliz e agradável.

			«Sim, estou grávida, mas não estou pronta para este facto que vai mudar a minha vida», pensou.

			«Oh, meu Deus. O que vou fazer?»

			– Olá! Molly?

			A voz alegre da mãe ecoou pelo bangaló de Molly, em San Diego. Molly agarrou no teste de gravidez e na caixa, escondeu-os no caixote do lixo e cobriu tudo com alguns lenços de papel. Saiu da casa de banho e fechou o roupão, a caminho da cozinha. Rocky, o cão, seguiu-a.

			– Mãe, o que fazes aqui tão cedo? – pegou na comida do cão e numa pequena tigela.

			Evitou o olhar inquisitivo da mãe e esperou que o seu rosto não revelasse preocupação. Oxalá Jayne não acordasse cedo. Não conseguiria enfrentar também a companheira de apartamento, sobretudo, quando Jayne estivera com ela naquele fim de semana.

			Passou a mão pelo cabelo. Fizera-o mesmo? Fora tão... Descuidada? Estava mesmo grávida?

			– Cedo? – perguntou Cynthia Hunter à filha. – Pelo amor de Deus, Molly. São oito e dez.

			Molly começou a encher a tigela de Rocky com comida.

			– Tão tarde? Já? – pousou a tigela no chão e Rocky aproximou-se, abanando a cauda. – Tenho de me despachar.

			– Molly, pensava que nos sentaríamos e conversaríamos um pouco. Ontem, acabaste as aulas de verão. Não tens tempo suficiente para...?

			– Lamento, mas não! – Molly já se virara e dirigia-se para o quarto. Passara muito tempo na casa de banho, a olhar para aquele teste estúpido, como se olhar para as riscas cor-de-rosa pudesse mudar o resultado. Atirou o roupão para a cama desfeita. Não tinha tempo de a fazer, por muito que isso a incomodasse. Depois, abriu o armário e tirou a primeira roupa que viu. Umas calças cinzentas, uma camisola lilás de manga curta e uns sapatos de salto alto, pretos.

			Ouviram-se duas pancadas na porta do quarto.

			– Queres tomar o pequeno-almoço, querida? Posso fazer-te uns ovos escalfados.

			Imaginá-lo, quase fez com que tivesse de ir a correr para a casa de banho outra vez.

			– Não, não. Obrigada, mãe – vestiu a camisola e as calças, e calçou os sapatos. Uma passagem rápida da escova pelo cabelo, um toque de maquilhagem e estava pronta... Ou, pelo menos, o suficiente para ganhar a aprovação da mãe.

			Saiu do quarto, enquanto revia uma lista mentalmente. Não tinha de levar nada para a reunião, mas gostava de estar preparada. Levaria aquela pasta cheia de ideias, para as mudanças no próximo ano escolar. Oh! E também os documentos que estava a preparar, para conseguir o subsídio que permitiria ampliar o programa de leitura. Os rumores diziam que haveria cortes na Escola Washington e Molly queria estar preparada, para o caso de os rumores serem verdadeiros.

			Ainda estava a rever tudo, quando dobrou uma esquina do corredor e quase chocou com Jayne.

			– Oh, lamento!

			Jayne riu-se e afastou umas madeixas do cabelo castanho e curto.

			– Não faz mal. Esta manhã, estás com pressa. Tens a reunião com o conselho de administração?

			Molly assentiu.

			– Estás nervosa? Nem pareces tu – ambas se dirigiram para a sala e Molly viu-se presa entre o olhar interrogativo da mãe e de Jayne, ao mesmo tempo. Como conseguiria esconder o seu segredo?

			Bom, tinha de o fazer. Mas não sabia nada com certeza. Ainda não.

			– Não – Molly suspirou. – Sim.

			– Vais fazê-lo bem – tranquilizou Cynthia.

			– Não é isso, mãe – Molly aproximou-se da pequena secretária que tinha na sala, pegou nas pastas com a documentação que preparara e pô-las no grande saco de pele castanho. – O orçamento não vai mudar. Se houver fundos para uma segunda turma, este ano, terei trabalho. Se não houver...

			– Não terás. Mas tenho a certeza de que vai correr tudo bem – insistiu a mãe.

			Jayne disse-lhe o mesmo.

			Molly assentiu. Não conseguia imaginar como seria não trabalhar na Escola Washington, nem ver outro grupo de crianças no outono, com os rostos cheios de perguntas, à medida que iam aprendendo noções básicas, desde o alfabeto até às contas mais simples. Adorava o seu trabalho e não conseguia imaginar-se a fazer algo diferente. Passara anos a fazer o mesmo, dia após dia, e era exatamente assim que gostava que a sua vida fosse.

			Então, porque é que, naquela noite, se mostrara tão ansiosa por se deixar levar? Por agir como se fosse outra pessoa?

			Um psicólogo, provavelmente, diria que o fizera porque estava à procura de um modo de preencher um vazio. Molly desprezou essa ideia. Não tinha «vazios» na sua vida. Estava bem. Estivera em Las Vegas unicamente para apoiar Jayne, que estava a sofrer. Apenas por isso.

			– Estás pálida – observou Cynthia, dando um passo em frente e pondo a mão na testa da filha. – Não pareces tu. Não disseste que havia uma gripe de verão? Talvez te tenham contagiado.

			– Pareces cansada, Molly – acrescentou Jayne.

			– Estou cansada. Só isso – não queria falar do teste de gravidez, pelo menos, até ir ao médico. Aqueles testes podiam estar errados, não podiam?

			«Ao fim de dois meses?», sussurrou-lhe uma pequena voz, dentro da sua cabeça. «O que se passa? Não foste às aulas de educação sexual?»

			A mãe cerrou os dentes.

			– Bom, a verdade é que não cuidas de ti, desde que Doug e tu tiveram aquela... Pausa na vossa relação.

			Molly abriu a porta das traseiras, deixou Rocky sair para o jardim e virou-se para olhar para a mãe. Jayne estava a fazer café, mantendo-se afastada da discussão entre mãe e filha.

			– Mãe, não foi uma «pausa». Estamos divorciados.

			Cynthia abanou a cabeça.

			– Continuo a pensar que podem...

			– Não. Não podemos.

			A mãe cerrou ainda mais os dentes, mas não disse nada.

			Molly deixou escapar um suspiro, mas não queria discutir. Aos olhos de Cynthia, Douglas Wyndham não podia fazer nada de mal. Via-o como o genro perfeito, o médico que tinha «coisas para fazer».

			Fora o único problema? As coisas que ele queria e as que Molly queria estavam em polos opostos, e agora...

			«Bom, não vou pensar nisso», decidiu. Não sabia com certeza se aquelas riscas cor-de-rosa estavam certas. Marcaria uma consulta para depois da reunião. E então, saberia com certeza.

			Saber o quê? Que provavelmente cometera o maior erro da sua vida, naquela noite? Ela, Molly Hunter, a mulher que vivia a sua vida com absoluta retidão.

			– Molly, continuo a pensar que...

			– Quer um café, senhora Hunter? – perguntou Jayne. Molly esboçou um sorriso de alívio para a amiga, em agradecimento pela mudança de assunto.

			Rocky pôs a pata na porta e Molly deixou-o entrar, foi buscar o boneco favorito dele e deu-lhe uma palmadinha. Agarrou na mala, que estava na mesinha do vestíbulo, e tirou os óculos de sol.

			– Lamento não ter tempo para ficar e falar um pouco, mãe. Quero chegar cedo à reunião.

			– Pelo menos, Rocky está contente por me ver – a mãe baixou-se e acariciou a cabeça de Rocky.

			Molly dirigiu-se para a porta principal, abriu-a e esperou que a mãe a seguisse.

			– Ligo-te depois da reunião. Prometo.

			– Não estás a esquecer-te de alguma coisa?

			Molly olhou para o grande saco de pele que estava no chão e para Rocky, que mordiscava um osso de borracha.

			– Eh, penso que não.

			– As tuas chaves? – Cynthia apontou para a mesa. – Meu Deus, Molly, hoje estás muito esquecida – pôs-lhe a mão na testa. – Tens a certeza de que te sentes bem?

			– Estou bem – «à exceção do pequeno imprevisto do bebé.»

			– Estás um pouco pálida.

			– Mãe, estou bem. A sério – declarou, enquanto guardava as chaves.

			– Jayne – começou por dizer Cynthia, virando-se para a jovem, – não achas que Molly está pálida?

			Jayne sorriu para a amiga.

			– Sim, está pálida, senhora Hunter. Mas, certamente, é porque esteve demasiado ocupada para sair para o jardim e apanhar um pouco de ar.

			Molly agradeceu a Jayne, em silêncio, mas de repente sentiu-se culpada. Não contara às amigas o que acontecera naquela noite em Las Vegas. Fora uma decisão tão louca, tão imprópria dela, que não conseguia encontrar as palavras para lhes explicar aquela atitude tão irracional. Aos vinte e oito anos, já devia ter aprendido a não deixar que as hormonas decidissem por ela mas, naquela noite...

			Naquela noite, não pensara em nada.

			Pensou nas duas riscas cor-de-rosa e apercebeu-se de que tinham razão, e que depressa teria de dar uma explicação.

			– Se tu o dizes... – acedeu Cynthia.

			Jayne deu um recipiente térmico cheio de café a Molly.

			– Toma. Isto vai ajudar-te a passar a manhã.

			Molly sorriu.

			– Obrigada – agradeceu, sem dizer a Jayne que não sabia se podia beber tanta cafeína.

			– Fazer-te um café é o mínimo que posso fazer por ti, em troca de me teres acolhido em tua casa durante todo este tempo.

			– Não tens de fazer nada. És uma companheira de apartamento fantástica, Jayne. Adoro ter-te aqui – e era verdade. Desde que Jayne Cavendish se mudara para casa dela, há dois meses, todos os dias tinham sido divertidos. Não se importava que uma das suas melhores amigas ocupasse o pouco espaço que restava no seu pequeno bangaló e suspeitava de que Jayne, que continuava a recuperar do coração partido, também se alegrava com a sua companhia.

			Compreendia Jayne, sabia o que era ver como os sonhos desapareciam para sempre. Em parte, era a razão por que Molly pensava que ir a Las Vegas naquele fim de semana, com Jayne, Alex e Serena, seria o melhor remédio para ela esquecer a traição do noivo. As quatro tinham tentado passar um fim de semana louco, só para raparigas, cheio de gargalhadas, diversão e lembranças incríveis.

			Contudo, estava bem claro que tinham encontrado mais do que esperavam. 

			Alex acabara por ficar em Las Vegas, para trabalhar no hotel de Wyatt McKendrick... E apaixonara-se pelo bonito hoteleiro. Serena, que se casara repentinamente com Jonas Benjamin nesse fim de semana louco, também ficara lá e, até ao momento, continuava casada, embora não falasse muito da sua vida com o marido que se dedicava à política. Molly sentia muitas saudades das amigas e, à exceção de um fim de semana em que Wyatt as reunira para almoçar e ir às compras, tinham tido de se conformar com videoconferências, mensagens de texto e conversas no chat.

			Jayne abraçou Molly e desejou-lhe boa sorte para a reunião.

			– Tenho de me preparar, para ir para o trabalho. Esta noite, podíamos encomendar piza e alugar uns filmes.

			– Acho fantástico – exceto a piza, que fez com que o estômago de Molly se rebelasse outra vez. Abriu a porta e indicou à mãe que saísse primeiro, mas Cynthia não se mexeu. – Mãe, tenho de ir à reunião.

			A mãe sorriu, embora fosse o tipo de sorriso que dizia a Molly que se aproximava uma conversa que não queria ter.

			– Se quiseres, posso ligar a Douglas...

			– Não tens de ligar a Doug.

			– Molly, a sério, penso que estás a ser extremamente dura com ele. Não conseguem solucionar as coisas?

			Solucionar o quê? Doug e ela estavam divorciados há cerca de dois anos, mas a mãe continuava a pensar que ressuscitar o seu casamento fracassado era tão simples como pegar no telefone e marcar um encontro para jantar. Não parecia entender que tantas discussões tinham aberto uma grande brecha entre Doug e ela, que tinham divergências em tudo, desde o modo como viam o mundo até ao futuro que imaginavam juntos.

			Fora uma ingénua, ao casar com Doug. Vira-se atraída pelo carisma, pelo modo como ele tomava conta de cada detalhe e fazia com que a sua vida ocupada parecesse simples. Ao princípio, fora fácil entrar no mundo de Doug e deixar que ele tomasse todas as decisões, mas depois, quando já era demasiado tarde, apercebera-se de que ele não tinha a menor intenção de mudar as regras rígidas que regiam a sua vida. O homem que parecia tão organizado, que tinha tudo sob controlo, agora, mostrava-se inflexível e fechava-se em copas, perante a ideia de ter uma vida com filhos. A vida que ela queria.

			Se voltasse a casar, pensaria nisso durante semanas ou até meses. Não tencionava apressar-se, nem deixar-se levar pelas hormonas, em vez de usar a cabeça.

			Seria inteligente. Não se apaixonaria por nenhum homem. Nunca mais.

			– Doug está muito triste – acrescentou a mãe, antes de suspirar. – Só quero que sejam felizes, como o teu pai e eu fomos – os olhos da mãe humedeceram-se, ao mencionar o falecido marido.

			– Eu sou feliz, mamã.

			– Sozinha? Como?

			E então, Molly compreendeu que a preocupação da mãe partia mais dos seus problemas em aceitar a morte do marido, há dezoito meses, do que do fim do casamento de Molly.

			– Faz alguma coisa para te entreteres, mãe. Entra para o clube de bridge de que me falaste. Vai ao clube de leitura da biblioteca.

			Cynthia olhou para outro lado.

			– Mãe...

			– Este mês, estão a ler O Monte do Vendavais – sussurrou.

			– Adoras Brontë.

			Cynthia virou-se para a filha.

			– Estás mesmo bem? – perguntou, mudando de assunto e voltando para o papel de mãe carinhosa, pois era o que sabia fazer melhor. – Se quiseres, posso ficar.

			O estômago de Molly estava a rebelar-se e a simples ideia de pensar nos nove quilómetros que tinha de conduzir até ao trabalho, fê-la sentir vontade de voltar para trás e deitar-se na cama. Mas não disse isso à mãe.

			– Vai à reunião do clube de leitura, mãe. Estou bem. Ligo-te depois – deu-lhe um beijo na face e inalou aquele cheiro familiar. – Prometo.

			Depois, entrou no carro e foi-se embora antes de a mãe conseguir acabar a frase que tencionava dizer.

			Eram apenas oito e quinze. Pelo menos, ainda tinha uma hora e meia até acabar a reunião e poder ir ao consultório do doutor Carter. O dia mal começara, mas parecia que passara um ano.

			 

			 

			– Sei o que quero e não é isto – Lincoln Curtis deslizou a pasta por cima da mesa de mogno, para a equipa de arquitetos sentados em fila, do outro lado. Os três homens usavam fatos azuis, idênticos, e gravatas vermelhas com estampados diferentes, como se vestir-se da mesma cor fosse um requisito para trabalhar na empresa de arquitetura King.

			Isso explicaria porque Lincoln odiava desenho. Falta de originalidade na roupa e falta de originalidade nas ideias.

			– Senhor, podemos desenhar uma nova...

			– Já acabámos – Lincoln levantou-se. – Obrigado pelo vosso tempo – e saiu da sala de reuniões, seguido por Conner Paulson, o diretor financeiro da Sistemas Curtis, a empresa de software de segurança que Lincoln e o irmão tinham criado há doze anos, na cave da casa dos pais. Num ano, os dois irmãos Curtis tinham conseguido fazer com que a Sistemas Curtis deixasse de ser apenas uma ideia, para ser uma empresa que oferecia serviços a empresas situadas entre as 500 mais poderosas dos Estados Unidos. Cinco anos depois, rejeitavam ofertas multimilionárias para vender o seu negócio a grandes empresas internacionais de software. Lincoln, o mais velho, era o presidente da empresa e Marcus, dois anos mais novo, era o vice-presidente.

			Agora, tinha a empresa com que sempre sonhara, ou melhor dizendo, maior ainda do que sonhara. Perfeita em todos os aspetos.

			À exceção do gabinete vazio, que tinha ao lado do dele. O mesmo que troçava com todos os êxitos que tanto lhe tinham custado a conseguir, porque a empresa absorvera por completo a Lincoln Curtis e arrebatara-lhe muito mais.

			– Os arquitetos deram-te exatamente o que disseste que querias – declarou Conner, enquanto se dirigiam para o gabinete de Lincoln. – O que mudou desde a última vez que te reuniste com eles?

			– Nada.

			– Estás a brincar? Ultimamente, estás muito mudado.

			Lincoln deteve-se.

			– O que queres dizer?

			– Não me digas que vais repetir a mesma conversa dos dois últimos meses. Não me digas que não te preocupas com nada e que estás bem. Sou eu, Linc. Conheço-te desde o colégio e é como se estivesses noutro planeta. Não és tu.

			– O que quer isso dizer?

			Conner suspirou.

			– Ouve, não te diria isto, se não fosse o teu melhor amigo e não te conhecesse há anos. Mas passaste anos...

			– Como?

			– Bom, a morte do teu irmão foi muito difícil para ti. Foi difícil para todos, mas especialmente para ti. E não te culpo. Se eu...

			– Temos mesmo de ter esta conversa?

			Conner abriu a boca, mas voltou a fechá-la.

			– Não.

			– Ainda bem.

			– A única coisa que digo é que passaste muito tempo a ser um robô, a trabalhar como um louco, à exceção daquelas pequenas férias...

			– Pensei que não íamos ter esta discussão.

			– Depois... – Conner deteve-se e olhou para ele com compaixão. – Depois, voltaste a ser o mesmo Linc. Ninguém poderia culpar-te, a sério, mas...

			– Para com isso! – ordenou Linc, num tom de ameaça. Conner era o seu melhor amigo, mas Linc queria falar daquele dia, há três anos.

			– Ultimamente, parece que tens uma nova atitude. Muito boa, diria eu. Como a ideia que propuseste há alguns meses, sobre fazer aquele software para crianças...

			– Uma ideia que tu e os outros rejeitaram, se bem me lembro – indicou Linc. – E tinham razão. Não devia pensar em loucuras, que poderiam acabar com os recursos da empresa em vez de aumentar os lucros.

			Por um instante, pensara que talvez...

			Talvez pudesse recuperar um pouco do que perdera no passado. Fora por isso que tivera aquela ideia, mas depois recuperara a prudência, quando os outros a tinham rejeitado.

			– Eh, talvez esse programa funcione, Linc. Contudo, sinceramente, não me parece que encontres tempo para mais nada. Não achas? – Conner pôs-lhe a mão no braço. – És o tipo mais ocupado que conheço. Sem mencionar...

			– O quê? – perguntou Linc, antes de Conner conseguir acabar.

			– Por muito que pense que seria fantástico se saísses do teu mundo ideal de agendas e listas de tarefas, não sei se lançar um produto dirigido a crianças é para ti.

			– Dizes isso porque não sou divertido – queixou-se Linc.

			– Digamos que, quando estiver à procura de alguém para organizar uma festa selvagem, o teu nome não aparecerá no topo da lista – Conner sorriu, – mas, mesmo assim, enviaria um convite.

			Linc riu-se. Se Conner soubesse como se afastara do seu mundo naquela noite, há dois meses...

			Viu a imagem de Molly a sorrir, deitada nos lençóis cremes da cama luxuosa e enorme do Hotel Bellagio. O cabelo escuro caía-lhe à volta dos ombros, os olhos verdes, brilhantes, estavam esbugalhados e o corpo esbelto tentava-o, mesmo depois de ter passado momentos deliciosos a explorá-lo, a saboreá-lo e a desfrutar dele, centímetro a centímetro.

			Por uma noite, Linc deixara de ser ele próprio.

			– O que te fez propor tal ideia? – perguntou Conner. – Surgiu do nada?

			Tinham chegado ao corredor de vidro, que ligava as duas torres do edifício da Sistemas Curtis e que oferecia uma vista espetacular do centro de Las Vegas. De ambos os lados, a cidade vibrava com uma atividade constante.

			– É algo em que penso há vários anos.

			Mentira. Mas dizer a verdade significava abrir feridas que Linc preferia manter fechadas.

			Há dois meses, vira uma data e apercebera-se de que era o aniversário do irmão. Se continuasse vivo, Marcus teria feito vinte e seis anos.

			E Linc não avançara nada, para acabar o programa de software dera origem à Sistemas Curtis, o primeiro sonho que o irmão e ele tinham partilhado.

			Ficara horas, sentado no apartamento vazio, a analisar erros do passado e remorsos. E então, impulsionado pela nostalgia, pelo arrependimento ou, possivelmente, por algo mais, saíra para a rua, para se dirigir para um dos bares de Las Vegas...

			E acabara na cama com uma mulher que não conhecia.

			– Mas há mais – insistiu Conner. – Alguma coisa que não queres contar-me.

			Linc olhou para o amigo.

			– Conheci alguém.

			Um brilho de surpresa iluminou o rosto de Conner.

			– Ótimo! Estás sozinho há muito tempo. Bom, quem é ela? E porque não a trouxeste, para o jantar de beneficência na semana passada? – Conner sorriu. – Estás a escondê-la no teu apartamento?

			– Não sei onde está. Nem sei qual é o apelido dela. E não quero falar mais disso.

			Aquela noite com Molly fora suficiente. A última coisa de que precisava era de uma relação, não só por que o distrairia, mas também por causa das expectativas que se criariam. Uma mulher requeria tempo, energia, e isso dividi-lo-ia entre a empresa e a vida pessoal, algo que não podia fazer naquele momento.

			Conner parou e agarrou Lincoln pelo braço.

			– Tiveste uma aventura de uma noite? Tu?

			– Não foi uma aventura de uma noite, foi... – Lincoln procurou as palavras para descrever aquela noite, aquela magia embriagadora com a mulher que conhecera, como ela lhe mostrara uma parte dele que pensava que estava perdida há três anos, como o fizera esquecer...

			Esquecer quem era. Esquecer o fardo que carregara durante tanto tempo, esquecer o seu sentimento de culpa, esquecer o império Curtis e as suas expectativas. Por uma noite, pudera ser simplesmente ele.

			– Foi muito mais – acabou por dizer. – Pelo menos, até voltar à realidade.

			Durante os dois meses que tinham passado, desde então, tentara esquecer Molly, concentrando-se no trabalho, enchendo ainda mais a agenda, desenvolvendo outras linhas de produtos e pressionando a equipa para criar sistemas novos e melhorar os já existentes.

			Porém, uma parte dele continuava a voltar àquela noite, àquelas perguntas que nenhum dos dois fizera, porque tinham combinado não saber as respostas. Era só isso? Um puzzle que tinha de resolver?

			– Fosse como fosse, não importa. Essa noite acabou, é passado – ao pronunciar aquelas palavras, cimentou a sua determinação de deixar essa lembrança para trás. Naquele momento, não tinha tempo para manter uma relação.

			Não podia permitir-se a uma distração semelhante e bastava olhar para o gabinete vazio que tinha ao seu lado, para recordar a razão.

			– Se pertence ao passado – começou por dizer Conner, – porque continua na tua mente?

			– Não continua – contradisse Linc.

			Conner olhou para ele e riu-se.

			– Claro que não...

			Lincoln olhou para a cidade, quilómetros e quilómetros de edifícios iluminados e, mais à frente, o deserto vasto e vazio. 

			Aquela noite fora um grande erro e continuaria a ser assim.

			Lincoln Curtis vivia segundo regras rígidas, pois era o único modo que tinha de manter o controlo, de evitar pensar nas promessas que fizera há tantos anos, promessas que quebrara.

			Afastou-se da janela e olhou para Conner.

			– O passado é passado, Conner. Vou concentrar-me no futuro. E o meu futuro é o negócio.
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